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RESUMO: Nos primeiros contatos com os alimentos, as crianças criam seus 
comportamentos alimentares, sendo fundamental para seu desenvolvimento 
e crescimento. O objetivo desse estudo foi realizar uma revisão da literatura 
sobre a influência dos pais e da escola na criação de hábitos alimentares em 
crianças. Tratou-se de uma revisão bibliográfica de 24 artigos publicados 
entre 2016 e 2021. Foram consultadas as bases de dados Scielo, Pub Med, 
Periódico Capes e Ministério da Saúde. O desenvolvimento de uma alimen-
tação saudável, quando criança, é decorrente de hábitos dos familiares, da 
disponibilidade de alimentos, e das estratégias utilizadas pelas escolas para o 
aprimoramento dos comportamentos alimentares dos escolares. Os pais têm 
o papel de apresentar os alimentos saudáveis, auxiliando seus filhos a desen-
volver e aprimorar seus hábitos corretos. Nos artigos revisados constam que 
os familiares exercem influência direta na escolha dos alimentos saudáveis 
pelas crianças, sempre visando à formação de bons hábitos e a escola tem o 
papel de incentivá-los através de técnicas os hábitos saudáveis. Dessa forma, 
torna-se importante orientações por parte de profissionais nutricionistas para 
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introdução correta de alimentos, com foco em uma alimentação saudável e 
equilibrada por toda a vida.
Palavras-chave: Comportamento alimentar. Alimentação infantil. Educação 
alimentar e nutricional.

ABSTRACT: The first contact children have with food, they create their 
eating behavior, which is fundamental for their development and growth. 
The aim of this study was to conduct a literature review on the influence of 
parents and school on the creation of eating habits in children. It was a bib-
liographic review of 24 articles published between 2016 and 2021. Scielo, 
Pub Med, Capes Periodic and Ministry of health database were accessed. The 
development of healthy eating as a child is the result  of family habits, the 
availability of food, and the strategies used by schools to improve students’ 
eating habits. Parents have the role of introducing healthy foods, helping their 
children to develop and improve their correct habits. The reviewed articles 
say that  family members have a direct influence on the children’s choice of 
healthy foods, always aiming at the formation of good habits, and the school 
has the role of encouraging them through healthy habit techniques. Thus, it is 
important to guide nutritionists for the correct introduction of food, focusing 
on a healthy and balanced diet for life.
Keywords: Eating behavior. Infant feeding. Food and nutrition education.

mente. Após os seis meses, é primordial que a 
mãe prossiga com esses cuidados nutricionais 
para a continuidade da sua saúde (MARA-
NHÃO et al., 2017). 

Um comportamento alimentar saudável 
adotado na gestação, tende a prosseguir 
depois do nascimento do filho, pois as mães 
percebem as vantagens deste hábito e que-
rem ofertar estes alimentos para seus filhos 
no momento da introdução alimentar e no 
decorrer dos anos, buscando o bem-estar e a 
saúde de seus filhos (BOGEA et al., 2019).  

As atitudes alimentares durante a infância 
são norteadas por diversos meios extrínse-
cos, ou seja, pelo ambiente familiar, e pela 
comunidade escolar em que está inserido. 
Portanto, é através de uma introdução cor-
reta de alimentos nos primeiros anos, como 
também, de uma oferta de alimentos variados 
e saudáveis, em um ambiente adequado, faci-

Introdução

A alimentação é primordial para a sobre-
vivência do ser humano, principalmente dos 
neonatos, que nascem com instintos para 
o consumo dos alimentos. Observa-se que 
desde a gestação, o bebê sofre intervenções 
em seu desenvolvimento fetal, relacionado 
ao estado nutricional da mãe, como também, 
a maneira como a mãe se alimenta durante 
a gestação interfere no desenvolvimento de 
seus gostos e hábitos alimentares, no decorrer 
de sua existência (NICKLAUS, 2017). 

Hábitos alimentares positivos e/ou nega-
tivos que perduram durante a gestação até 
os dois anos de idade, podem gerar reflexos 
por toda a vida, assim como a introdução de 
alimentos adequados e variados, nutricional-
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litará a socialização destes, e a concretização 
de hábitos alimentares benéficos para a sua 
saúde (MARTINS, 2016; SILVA, 2020). 

Segundo Oliveira et al. (2018), a comu-
nidade escolar (docentes, equipe diretiva, 
servidores e os próprios colegas), e relevante 
para a criação e promoção da saúde de seus 
alunos, proporcionando o aprimoramento 
ou criação de hábitos alimentares saudáveis 
possibilitando esses entendimentos relaciona-
dos a comidas saudáveis, a fim de garantir a 
ingestão correta dos alimentos, em qualidade 
e quantidade. A implementação de práticas 
pedagógicas de Educação Alimentar e Nu-
tricional, utilizadas pelos docentes, facilita 
o entendimento dos discentes à aquisição 
do conhecimento por práticas cotidianas das 
atividades escolares.

Desta maneira, o presente trabalho teve 
por objetivo realizar uma revisão da literatura 
sobre a influência dos pais e da escola na 
criação de hábitos alimentares em crianças.

Material e Métodos

A presente pesquisa caracterizou-se como 
uma revisão de literatura, do tipo   documen-
tal, pelo método dedutivo exploratório, de ca-
ráter científico. A busca foi fundamentada em 
análises de banco de dados das Plataformas 
PubMed, Scielo, Periódicos Capes e Minis-
tério da Saúde e os descritores utilizados fo-
ram comportamento alimentar; alimentação 
infantil; educação alimentar e nutricional. 

A inclusão dos artigos constituiu-se dos 
seguintes critérios: delineamento de pesquisa 
(estudo transversal, longitudinal) e estudo de 
caso que abordasse o tema em questão. Os 
conteúdos científicos foram analisados com 
datas entre 2016 e 2021. Foram desconsi-
deradas pesquisas como teses, dissertações, 
revisões, estudos incompletos e estudos com 
animais. 

A seleção dos estudos foi realizada após a 
busca às bases de dados, mediante leitura do 
título, resumo, métodos e do estudo comple-
to.  Para a obtenção dos dados dos artigos, foi 
elaborado um quadro organizado da seguinte 
forma: autores e ano; tipo, objetivo e local 
do estudo; amostra estudada no artigo e os 
resultados obtidos.

Resultados e Discussão

Alimentação saudável desde o início 
da vida

Em todas as fases da vida, a alimenta-
ção é de fundamental importância para o 
desenvolvimento e crescimento saudável e 
também para a manutenção da saúde. Desta 
maneira, deve-se ter em mente que o consu-
mo de alimentos que atendam às necessidades 
nutricionais, incluindo alimentos variados, 
de diversos grupos alimentares, devem 
estar presentes na alimentação do dia a dia 
da criança, para que assim consiga todos 
os nutrientes que seu organismo necessita 
(MARTINS, 2016).

Uma alimentação saudável deve atender 
de maneira individualizada, de acordo com as 
necessidades da idade e desenvolve-se, desde 
cedo, durante a gestação e a amamentação. 
Fatores como alimentação e comportamento 
alimentar materno pode influenciar a for-
mação dos hábitos alimentares da criança. 
Ainda, os comportamentos alimentares 
podem ser influenciados pela comunidade, 
sociedade, família direta e indireta, e da 
escola. Desta forma, o processo de hábitos 
alimentares saudáveis inicia-se desde a 
gestação, passando pela disponibilidade do 
aleitamento materno, introdução alimentar 
pelos pais, ofertando alimentos variados e de 
qualidade (MENDONÇA, 2020).

De acordo com o Guia Alimentar da 
Criança menor de 2 anos (BRASIL, 2019) 
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“Uma alimentação adequada e saudável 
contribui para a saúde infantil, ou seja, para 
que crianças cresçam e se desenvolvam em 
todo seu potencial”. A aprendizagem desta 
alimentação saudável na infância será de 
fundamental importância para a garantia 
da saúde enquanto crianças e, futuramente, 
quando adultos (MARTINS, 2016).

É nos primeiros anos de vida da criança, 
segundo Bogea et al. (2019), que se cons-
troem as bases para uma alimentação saudá-
vel e nutricionalmente adequada. Estas esco-
lhas de alimentos variados, ricos em macro 
e micronutrientes são indispensáveis para 
que não ocorram deficiências nutricionais e 
possíveis agravos.  Portanto, é necessário ser 
tratado como um período importante para o 
seu desenvolvimento e, também, para apri-
morar as escolhas alimentares, pois, a cada 
prato oferecido às crianças, serão geradas 
novas experiências através dos sabores, tex-
turas e cores do alimento.

Papel da família nos hábitos 
alimentares

O aprendizado da alimentação é importan-
te para obter uma qualidade de vida desde a 
infância e por toda a vida. Quantidades, es-
colhas alimentares saudáveis, tempo gasto na 
ingestão do alimento durante uma refeição, 
tempo entre as refeições, vão se moldando 
com o passar dos anos e têm influência do 
grupo social em que está inserido (APARI-
CIO, 2016).

Uma adequada introdução alimentar nos 
primeiros anos de vida, como também uma 
variedade de oferta de alimentos, permitirá 
às crianças conquistarem seus aprendizados 
na formação destes hábitos positivos. Para 
isso acontecer, é necessário a incorporação 
de vários determinantes, entre eles, o co-
nhecimento, os hábitos, as particularidades 
pessoais e a disponibilidade do alimento 
(MARTINS, 2016). 

No processo de introdução de novos 
alimentos, a criança cria seu paladar através 
da consistência, do gosto e dos sabores, de-
senvolvendo a associação de determinados 
sabores com seus sentimentos momentâneos, 
influenciados pelas estratégias que seus fa-
miliares estão utilizando no momento de ofe-
recer o alimento e, ao contexto em que está 
se alimentando, ou seja, com os sentimentos 
que os pais estão transmitindo, podendo ser 
de stress, ansiedade ou alegria (APARICIO, 
2016).

Estratégias devem ser utilizadas como 
uma ferramenta para criar um efeito positivo 
no comportamento alimentar das crianças. 
Quando estas forem utilizadas de maneira 
errônea, ou muito rígidas, podem surtir um 
efeito inesperado na criança, gerando proble-
mas alimentares em seus filhos, fazendo com 
que estes não consigam identificar o que é 
fome e o que é saciedade, pois se alimentarão 
de acordo com a energia emocional de quem 
compõem o ambiente (OLIVEIRA, 2018).

Os métodos utilizados pelos pais para 
oferta de alimentos aos filhos irão variar 
de acordo com a visão destes relacionada à 
alimentação e ao desenvolvimento infantil. 
Estes são os responsáveis por desenvolver 
um ambiente agradável para a criação de há-
bitos alimentares saudáveis, como também, 
o aparecimento de distúrbios alimentares 
(MARTINS, 2016). 

É na família que as crianças concretizarão 
seus padrões de comportamento alimentar 
podendo ser adequados ou não, que aprenderão 
a ter autocontrole do consumo e também a 
escolha dos alimentos (MARANHÃO et al., 
2017). Os familiares são os primeiros modelos 
que a criança observará, sendo que estes 
têm o papel de estabelecer regras e de criar 
maneiras para apresentar alimentos, podendo 
exibir estímulos adequados ou inadequados 
na criação dos hábitos alimentares, como 
também no controle da ingestão de alimentos 
(APARICIO, 2016). 
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Neste sentido, escolhas alimentares ina-
propriadas, por exemplo, em excesso dos 
pais, desprezando os indícios de saciedade, 
irão induzir as crianças a uma má alimenta-
ção. Em contrapartida, familiares que provem 
alimentação nutritiva, através de escolhas 
saudáveis, ofertam refeições mais nutritivas 
aos membros da sua família (OLIVEIRA, 
2018).

Neste mesmo contexto, Oliveira e Avi 
(2017) destacaram que a mãe tem o papel 
fundamental de cuidados na alimentação da 
criança, ofertando alimentos de qualidade e 
de valor nutricional. Outro aspecto analisado 
é o grau de escolaridade, idade, informações, 
como também as crenças e os tabus que elas 
possuem, afetando assim a qualidade da 
alimentação dos seus filhos, por limitarem-
-se ao uso de alimentos significativos para o 
crescimento destes. 

A inserção dos alimentos deve ocorrer de 
forma leve e divertida, pois quando os pais 
expõem seus filhos de forma obrigatória à 
ingestão de um alimento em específico, por 
acharem que será proveitoso para as crianças, 
seu gosto por este alimento diminui, desen-
cadeando uma resposta de repulsão, ou seja, 
gostando menos do alimento que foi obrigado 
a ingerir (MARTINS, 2016).

Deste modo, a educação alimentar e 
a criação de hábitos alimentares deve ser 
um processo contínuo, sempre respeitando 
o ritmo da criança, trazendo informações 
e mostrando estratégias que promovam 
a criação e mudanças quando necessário 
(OLIVEIRA, 2018). Os profissionais da área 
materno-infantil, possibilitam a transferência 
de conhecimentos entre o nutricionista e as 
puérperas, esses repassados através de prá-
ticas educativas sobre o ato de alimentar as 
crianças, com intuito à introdução de alimen-
tos, acompanhamento do crescimento e do 
ganho de peso destas (ALVES et al., 2020).

Alimentação e a escola
A escola tem um papel indispensável na 

criação dos hábitos alimentares, juntamente 
com os pais. Neste sentido, existem diversas 
diretrizes e programas para o fomento da 
incorporação da alimentação saudável na 
escola, entre elas destacam-se as diretrizes 
para a Promoção da Alimentação Saudável 
nas Escolas (BRASIL, 2006), o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE 
(BRASIL, 2009) e a Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição - PNAN (BRASIL, 
2013).

Conforme o PNAE, programa que abran-
ge todos os matriculados em escolas públi-
cas, com o objetivo de suprir as carências 
alimentares dos estudantes, todos têm direito 
à alimentação escolar, priorizando os hábitos 
alimentares saudáveis, sempre com o obje-
tivo da Segurança Alimentar e Nutricional, 
respeitando os hábitos alimentares do local 
e cultura dos escolares. Nesta perspectiva, a 
atribuição do nutricionista, embora comece 
no âmbito escolar, auxilia na mudança de 
comportamentos alimentares da escola em 
geral e também busca a segurança alimentar 
e nutricional (SOUZA et al., 2017). 

O comportamento alimentar das crian-
ças, em idade escolar, é em sua maioria, 
determinado por adultos, ou seja, pelos pais 
e também pelos responsáveis pela refeição 
escolar (MARTINS, 2016). Afetadas por 
fatores biológicos, psicológicos, econômicos, 
pela formação alimentar que receberam no 
seio familiar, as crianças estão sob constante 
influências da mídia, e também do ambiente 
escolar (ROCHA; FACINA, 2017).

É relevante a alimentação fazer parte do 
ambiente escolar, pois assim as crianças terão 
a escola como sua segunda casa, conseguindo 
adquirir aprendizado, podendo transferir para 
o ambiente domiciliar todo os benefícios 
aprendidos, influenciando os familiares 
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para comportamentos alimentares saudáveis 
(COSTA; RIBEIRO; SANTOS, 2019).

Nesta fase, observa-se também uma desa-
celeração do crescimento, sendo interessante 
haver uma harmonia entre a quantidade caló-
rica que a criança consome e a energia gasta, 
para que não haja um acúmulo de gordura. 
Elas ficam com mais autonomia, sendo que 
a alimentação executa um papel importante 
para o treino de novas habilidades de escolhas 
(APARICIO, 2016). 

Uma criança que apresenta uma alimen-
tação variada e com equilíbrio, tem maior 
disposição e compreensão no aprender, pois 
o conhecimento e a alimentação são o supor-
te entre si, estando diretamente ligadas. Os 
discentes têm um melhor desempenho nas 
tarefas e maior facilidade para estudar, quan-
do alimentados adequadamente. Através de 
projetos trabalhados em aula, a criança enten-
de a importância de bons hábitos alimentares 
(COSTA; RIBEIRO; SANTOS, 2019). 

Constata-se que a escola se torna inspira-
dora no dia a dia dos estudantes, e os costu-
mes dos bons hábitos alimentares começam 
a ser adquiridos de forma lúdica e palpável. 
Sendo assim, cabe ao docente intervir para 
que os discentes compreendam a importân-
cia de formar bons hábitos na escolha dos 
alimentos (OLIVEIRA et al., 2018).

A escola dispõe de práticas que o edu-
cando deve seguir, apresentando horários 
determinados para refeições, lanches, cardá-
pios preparados por nutricionistas, evitando 
que estes ingiram alimentos não saudáveis. 
Muitos professores, acreditam que é possível 
ocorrer modificações nos comportamentos 
alimentares na criança em idade escolar, 
sendo mais fácil nos primeiros anos, incenti-
vando-os através de projetos, jogos, ou seja, 
utilizando o lúdico trabalhado em sala de 
aula (COSTA; RIBEIRO; SANTOS, 2019).

De acordo com Rocha e Facina (2017), 
o professor tem um papel fundamental na 

execução de projetos de saúde, sendo uma 
ligação importante, pois possui estratégias 
educativas para influenciar na promoção 
e desenvolvimento de hábitos alimentares 
saudáveis nos estudantes. É através da ludi-
cidade que o docente gera um lugar agradável 
para desenvolver novos hábitos alimentares, 
tornando-se desafiador para os anos iniciais, 
instigando-os a seguir as práticas saudáveis 
(OLIVEIRA et al., 2018).

Por fim, percebe-se que é relevante a 
conexão e a responsabilidade dos pais e da 
escola, para a criação e aprimoramento dos 
hábitos alimentares das crianças. Através 
de vivencias alimentares, observação de 
familiares, a escola, a comunidade e os co-
legas, que estimulam a construção de seus 
hábitos alimentares, sendo decisório para o 
crescimento e evolução da saúde da criança 
(COSTA; RIBEIRO; SANTOS, 2019). 

Nos quadros I e II estão apresentados 
artigos que mostram os fatores relacio-
nados à influência dos pais e da escola 
na formação dos hábitos alimentares 
saudáveis de crianças. 
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Considerações Finais

Conforme os achados deste estudo, cons-
tatou-se que os familiares, principalmente os 
pais, têm papel fundamental na criação dos 
hábitos alimentares dos seus filhos. Estes 
servem como modelo para as crianças. A 
maneira como se alimentam, o que conso-
mem, influencia a criação e concretização do 
comportamento alimentar de seus filhos, ou 
seja, a alimentação da criança muitas vezes 
será o reflexo do que se come em casa e de 
seus familiares próximos. 

Percebe-se, também, que a escola tem um 
papel importante na criação e na manuten-
ção dos hábitos alimentares dos escolares, 
pois é através do contato com seus colegas, 

professores, equipe diretiva, através de ati-
vidades lúdicas, que os discentes aprimoram 
seus hábitos alimentares, garantindo assim, 
a qualidade e a quantidade do consumo de 
alimentos no seu dia a dia, responsáveis pelo 
seu crescimento adequado e manutenção de 
hábitos alimentares. 

Dessa forma, verifica-se a necessidade 
da conscientização dos familiares sobre a 
importância do exemplo de alimentação 
que querem passar para seus descendentes. 
Assim, é relevante receberem de profissio-
nais nutricionistas orientações de hábitos 
alimentares saudáveis, para que seus filhos 
desenvolvam o mesmo desde cedo, garan-
tindo um crescimento e desenvolvimento 
adequado, assim como a concretização de 
hábitos alimentares saudáveis que perdurarão 
por toda a sua vida. 
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